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Nos últimos tempos, devido ao impacto que a pandemia de COVID-19 tem 
vindo a exercer na vida da população e na economia local, o Governo da RAEM 
lançou uma série de medidas de apoio financeiro, com a expectativa de conseguir 
mobilizar a circulação de capital no mercado, através do estímulo à procura 
interna, e materializando, desta forma, as metas de estimular a economia, 
estabilizar o sector empresarial e salvaguardar o mercado de trabalho. No início 
de Maio, a Direcção dos Serviços de Economia e Desenvolvimento Tecnológico 
lançou a iniciativa “Arraial em Coloane”, durante a qual a introdução de 
tecnologias de Realidade Aumentada (RA), o aperfeiçoamento das atracções 
turísticas e o incentivo dado aos comerciantes locais para oferecer diferentes 
descontos permitiram a criação de vários locais de interesse fotográfico e a 
dinamização da economia comunitária. A sociedade, por seu turno, mostrou de 
um modo geral estar a favor dos referidos benefícios de consumo e das políticas 
económicas para atrair turistas. 

Contudo, os mais de dois anos de pandemia provocaram, e continuam a 
provocar, prejuízos inestimáveis em todos os sectores e áreas de Macau. Em 
adição, o volume de turistas que visitam a região teima em não apresentar sinais 
de aumento, o que deixa as pequenas e médias empresas mergulhadas em 
dificuldades de diversas naturezas, na gestão do seu negócio. De acordo com 
alguns comerciantes, devido ao efeito da actual conjuntura económica global, a 
população tem-se mostrado particularmente cautelosa nos seus gastos. Por isso, 
têm a esperança de que as várias medidas sucessivamente lançadas possam 
desencadear e ampliar os efeitos desejados de estimular uma maior vontade de 
consumo e impulsionar a circulação de capital na comunidade. Nesse âmbito, 
proponho que as autoridades competentes acompanhem de perto os resultados 
das medidas de apoio financeiro lançadas e se foquem sobretudo na 
monitorização dos preços praticados, no sentido de serem assegurados os 
trabalhos de análise de dados, que podem servir como uma base importante para 
aperfeiçoar as futuras medidas. Do lado dos comerciantes, estes devem articular-
se com os benefícios do consumo lançados e oferecer ainda mais descontos à 



 

base dos já disponibilizados pelas medidas de apoio financeiro, para conseguir 
atrair o consumo de mais residentes e turistas, através de múltiplos descontos. 

Por fim, espero que as autoridades competentes continuem a organizar 
iniciativas semelhantes ao “Arraial na Ervanários” e ao “Arraial em Coloane”, 
ou a outros casos de sucesso, e aproveitem a diversidade característica e a 
essência cultural única de Macau para atrair a presença de turistas aos pontos 
turísticos e incentivar o seu consumo nesses locais. 


